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Resumo 

Espécies de Bauhinia L. têm sido pesquisadas por apresentarem propriedades terapêuticas. Objetivou-se realizar um 

mapeamento tecnológico e científico envolvendo as atividades antimicrobianas de Bauhinia. Realizou-se uma 

prospecção científica e tecnológica em bases internacionais de dados de artigos e patentes, sobre as atividades 

antimicrobianas de Bauhinia. A Índia é o país que apresenta maior número de pesquisas que resultaram em 

publicações nas bases pesquisadas, com 28, 43 e 48 indexações nas bases Web of Science, Scopus e The Lens 
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respectivamente, seguida do Brasil e Malásia. As áreas com maior número de trabalhos indexados foram: Farmácia, 

Toxicologia e Farmacêutica (31,8%). Os pedidos de depósitos de patentes iniciaram em 1984 (n=1) atingindo um 

limiar em 2004 (n=18). Nas bases pesquisadas os Estados Unidos da América são os maiores detentores de tecnologia 

entre os pedidos de depósitos (n=153). Com relação a CIP 48 patentes compreendem a subclasse A61K36. Conclui-se 

que o gênero é fonte de diversas pesquisas com ativos antimicrobianos e torna-se relevante a ampliação de produções 

tecnológicas e científicas com espécies do táxon. 

Palavras-chave: Metabólitos secundários; Microbiologia; Plantas medicinais. 

 

Abstract  

Species of Bauhinia L. have been researched for presenting therapeutic properties. The objective was to perform a 

technological and scientific mapping involving the antimicrobial activities of Bauhinia. A scientific and technological 

prospection was carried out in international databases of articles and patents, about the antimicrobial activities of 

Bauhinia. India is the country with the highest number of researches that resulted in publications in the researched 

databases, with 28, 43 and 48 indexations in Web of Science, Scopus and The Lens, respectively, followed by Brazil 

and Malaysia. The areas with the highest number of indexed papers were: Pharmacy, Toxicology and Pharmaceutics 

(31.8%). Patent applications started in 1984 (n=1) reaching a threshold in 2004 (n=18). In the searched databases the 

United States of America is the largest technology holder among the filing applications (n=153). With respect to CIP 

48 patents comprise subclass A61K36. It is concluded that the genus is a source of several researches with 

antimicrobial actives and it becomes relevant the expansion of technological and scientific productions with species of 

the taxon. 

Keywords: Secondary metabolites; Microbiology; Medicinal plants. 

 

Resumen  

Las especies de Bauhinia L. han sido investigadas por presentar propiedades terapéuticas. El objetivo era realizar un 

mapeo tecnológico y científico de las actividades antimicrobianas de la Bauhinia. Se realizó una prospección 

científica y tecnológica en bases de datos internacionales de artículos y patentes sobre las actividades antimicrobianas 

de la Bauhinia. India es el país que presenta el mayor número de investigaciones que dieron lugar a publicaciones en 

las bases investigadas, con 28, 43 y 48 indexaciones en las bases Web of Science, Scopus y The Lens 

respectivamente, seguido de Brasil y Malasia. Las áreas con mayor número de trabajos indexados fueron: Farmacia, 

Toxicología y Farmacia (31,8%). Las solicitudes de patentes se iniciaron en 1984 (n=1) alcanzando un umbral en 

2004 (n=18). En las bases investigadas, los Estados Unidos de América son el mayor poseedor de tecnología entre las 

solicitudes presentadas (n=153). Con respecto al CIP 48 patentes comprenden la subclase A61K36. Se concluye que 

el género es fuente de diversas investigaciones con activos antimicrobianos y se hace relevante la ampliación de los 

productos tecnológicos y científicos con especies del táxon. 

Palabras clave: Metabolitos secundarios. Microbiología. Plantas medicinales. 

 

1. Introdução  

O aumento da prevalência de infecções causadas por microrganismos resistentes aos antibióticos representa um dos 

maiores desafios para a Saúde Pública (Souza et al., 2021), pois prejudica avanços nos cuidados de saúde, produção de 

alimentos e expectativa de vida da população (Lima, Benjamim & Santos, 2017).  

As plantas representam uma fonte promissora de bioativos com potencial antimicrobiano os quais podem ser 

empregados na produção e síntese de um grande número de fármacos e fitoterápicos (Hasenclever et al., 2017). 

Neste sentido, produtos naturais e compostos majoritários isolados de vegetais são investigados por sua capacidade de 

modular a resistência aos antibióticos no tratamento de doenças infecciosas causadas por organismos microbianos (Silva et al., 

2020) e vêm despertando o interesse da indústria de medicamentos (Freitas et al., 2021). 

Dentre os grupos de plantas pesquisados por suas propriedades terapêuticas e antimicrobianas, está o gênero Bauhinia 

L., pertencente à Fabaceae Lind., com 61 espécies para o Brasil, sendo 39 endêmicas, distribuídas na Mata Atlântica (11), 

Pantanal (4), Pampa (1), Amazônia (20), Caatinga (10) e a maior parte no cerrado (36) (Flora do Brasil 2020, 2021). 

Espécies de Bauhinia vêm sendo utilizadas na medicina popular por apresentarem propriedades antioxidantes 

(Oliveira et al., 2020a), antimicrobianas (Lacerda et al., 2016), anti-inflamatória, hipoglicemiante e antitumorais (Chechinel 

Filho, 2009). No entanto, as pesquisas têm se intensificado principalmente por conta de seu uso contra o diabetes em 

comunidades tradicionais (Paula et al., 2014). 
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Devido a rica diversidade e fácil acesso aos produtos naturais de origem vegetal, muitos países tem investido em 

pesquisas para obtenção de substâncias com atividade antimicrobianas advindas de plantas já conhecidas popularmente como 

medicinais. Podem ser citadas as espécies de Bauhinia L. (Bauhinia forficata Link. e Bauhinia ungulata L.) que já 

apresentaram atividade contra cepas bacterianas como Staphylococcus aureus (ATCC -American Type Culture Collection- 

6538), Staphylococcus epidermidis (ATCC 12226), Micrococcus luteus (ATCC 9341), Escherichia coli (ATCC 8739), 

Klebsiella pneumoniae (ATCC 13883) e Pseudomonas aeruginosa (ATCC 25619) (Pereira et al., 2014).  

Testes realizados por Farias et al. (2018), avaliaram a atividade antibacteriana do extrato foliar etanólico da espécie B. 

forficata L. frente as cepas de Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Staphylococcus saprophyticus (ATCC 25352), 

Enterococcus faecalis (ATCC 29212), Escherichia coli (ATCC 25922), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) e Proteus 

mirabilis (ATCC 25933) evidenciaram atividades antibacterianas para as cepas S. aureus e E. faecalis.  

Os efeitos biológicos e as atividades antimicrobianas de Bauhinia são atribuídos aos metabólitos secundários 

presentes em espécies do grupo, entre eles: taninos, terpenos, esteroides, ácidos aromáticos quinonas, lactonas, alcaloides e 

flavonoides (Oliveira et al., 2020b). Medeiros et al. (2016), caracterizaram a composição química do óleo essencial de B. 

ungulata e identificaram nove compostos majoritários, são eles: β-cariofileno, Óxido de cariofileno, α-humuleno, epi-y-

eudesmol, α-bisabolol, Copaeno, Nerolidol, α-bisabol Óxido B e Espatulenol. Além disto, o óleo essencial apresentou 

atividade contra cepas bacterianas mostrando grande potencial antibacteriano. 

Neste contexto, devido ao baixo acesso aos medicamentos industrializados pelas comunidades tradicionais, torna-se 

relevante validar a prática terapêutica alternativa, com o uso de plantas, objetivando a obtenção de efeitos medicamentosos, 

aplicação e uso contra agentes microbianos, o que agrega vantagens e pode contribuir com a diminuição de efeitos tóxicos e 

adversos decorrentes do uso de antibióticos e medicamentos utilizados no tratamento de patologias diversas (Silva et al., 2017). 

Diante do exposto, objetivou-se realizar um mapeamento tecnológico e científico, a fim de traçar um histórico de 

produção de patentes e publicações científicas em bancos internacionais envolvendo as atividades antimicrobianas de Bauhinia 

L. 

 

2. Metodologia  

Esta pesquisa é do tipo documental, exploratória, de abordagem quantitativa (Gil, 2008), utilizando como descritores 

os termos: “Bauhinia AND antimicrobial”, “Bauhinia AND antibacterial” e “Bauhinia AND antifungal”, sendo considerados 

válidos os documentos que apresentassem esses termos no título e/ou resumo, publicados entre 1981 e 2021. A busca dos 

dados foi realizada em novembro de 2021. 

Para realizar a prospecção tecnológica foram consultados bancos de patentes: World Intellectual Property 

Organizacion (WIPO), Derwent Innovation Index (DII), The Lens- Free & Open Patent and Scholarly Search, sendo 

quantificados de acordo com a Classificação Internacional de Patente (CIP). Quando se realiza prospecção tecnológica, sabe-se 

que a CIP distribui as patentes de acordo com suas aplicabilidades. Sua estrutura de classificações segue uma ordem 

hierárquica dividida em oito seções, 21 subseções, 120 classes, 628 subclasses e 69.000 grupos (Serafini et al., 2012).  

A prospecção científica foi obtida nas bases de artigos e resumos Web of Science, Scopus e The Lens- Free & Open 

Patent and Scholarly Search e os documentos foram analisados quanto ao ano, países e áreas de publicação. A opção pela 

consulta nas respectivas bases de artigos e patentes se deu pela confiabilidade e versatilidade dos dados indexados 

principalmente para artigos científicos dado o elevado volume de publicações disponíveis. 

Os dados foram tabulados de forma individual e organizados em tabelas e gráficos no Microsoft Excel (2019). A 

partir dos dados coletados, realizou-se o tratamento bibliométrico pela construção e análise de redes baseadas na bibliografia 

selecionada a partir do Software VOSview versão 1.6.15 (Van Eck & Waltman, 2010), cuja ênfase está na análise e na 
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visualização de agrupamentos de dados bibliográficos utilizando a abordagem distance-based. A base selecionada para análise 

foi a Scopus. 

De modo amplo, os nodos da rede bibliográfica são analisados de maneira que a distância entre eles indica 

aproximadamente sua relação, segundo determinados critérios de agregação, conformando um mapa (Palludeto & Filipini, 

2019). Neste estudo, utilizou-se o critério de co-ocorrência (de termos relevantes) que procura identificar elementos comuns 

aos textos da base de dados e termos significativos que estejam interligados. 

 

3. Resultados e Discussão 

Utilizando as bases de artigos Scopus, Web of Science e The Lens, com emprego dos descritores “Bauhinia AND 

Antimicrobial”, obteve-se o total de 110, 58, 344 artigos indexados, respectivamente. No entanto, com o objetivo de refinar os 

dados realizou-se uma busca com os descritores “Bauhinia AND Antibacterial” e a quantidade de trabalhos indexados 

correspondeu a 106 (Scopus), 56 (Web of Science) e 304 (The Lens). Já empregando os descritores “Bauhinia AND Antifungal” 

registrou-se 40, 55 e 163 pesquisas indexadas nas bases Scopus, Web of Science e The Lens, respectivamente.  

Para a busca de tecnologias, foram registradas para os descritores “Bauhinia AND Antimicrobial” um, 20 e 218 

patentes, nesta ordem na WIPO, DII e The Lens, enquanto para o emprego dos termos “Bauhinia AND Antibacterial” foram 

encontradas nove (WIPO), 43 (DII) e 100 (The Lens) tecnologias indexadas. Para os descritores “Bauhinia AND Antifungal” 

foram registradas 113 (WIPO) e 163 (The Lens) patentes e nenhum registro para a base DII (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número de artigos e patentes registrados por bases de dados com os descritores “Bauhinia” AND “Antimicrobial”, 

“Bauhinia AND Antibacterial” e “Bauhinia AND Antifungal”. 

Fonte: Autores (2021). 

 

3.1 Mapeamento tecnológico 

A partir da busca com os descritores selecionados na The Lens, DII e WIPO, observou-se que os depósitos iniciaram 

em 1984 (Figura 1) com limiar de tecnologias em 2004 (n=18). De acordo com os dados da The Lens (2021), no início dos 

anos 2000 até 2004, os depósitos tiveram como principal foco a prevenção e tratamento de desordens intestinais, isto se 

justifica pelo aumento da resistência a antibióticos utilizados no tratamento de doenças gastrointestinais e transmitidas por 

alimentos (Nadvorny, Figueiredo & Schmidt, 2004; Mendes et al., 2004). 

Além disto, analisa-se também que na última década houve um aumento na indexação de patentes. A química de 

produtos naturais vem representando um papel importante na obtenção de substâncias bioativas e no desenvolvimento de 

novos fármacos no setor industrial nos últimos anos, principalmente, devido ao aumento da resistência bacteriana e surgimento 

de cepas resistentes aos antibióticos já existentes (Silva et al., 2020). 

 

 

 

 

 

Descritores Scopus Web of Science The Lens WIPO DII The Lens 

Bauhinia AND Antimicrobial 110 58 344 1 20 218 

Bauhinia AND Antibacterial 106 56 304 9 43 100 

Bauhinia AND Antifungal 40 55 163 113 0 163 

Total 256 169 811 123 63 481 
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Figura 1. Evolução anual dos depósitos de patente com os termos “Bauhinia AND Antimicrobial” nas bases de patentes The 

Lens, Derwent Innovation Index (DII) e World Intellectual Property Organizacion (WIPO). 
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Fonte: Autores (2021). 

 

Analisando a CIP das patentes depositadas, verificou-se que todas correspondem à Seção A (Necessidade Humanas) 

(WIPO, 2021). Entre os pedidos de depósitos de tecnologias nas bases internacionais 48 estão alocados na subclasse A61K36 

(Figura 2), que trata de preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminada derivada de algas, líquens, 

fungos ou plantas, ou derivados dos mesmos, por exemplo medicamentos tradicionais à base de ervas. Um número 

considerável de patentes está inserido na subclasse A61K8 (48), relacionada a Cosméticos e preparações de banheiros 

similares; e na subclasse A61P35 (47), que relaciona agentes antineoplásicos (classe de fármacos utilizados para diminuir 

células tumorais). Outras patentes em menor número estão inseridas nas subclasses A61K38 (Preparações medicinais contendo 

peptídeos), A61K20 (Pílulas, lonzenges ou comprimidos) e A61K39 (Preparações medicinais contendo antígenos ou 

anticorpos). 

 

Figura 2. Distribuição por CIP dos depósitos de patentes com o termo “Bauhinia AND Antimicrobial” nas bases The Lens, 

Derwent Innovation Index (DII) e World Intellectual Property Organizacion (WIPO). 
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Fonte: Autores (2021). 
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De acordo com os dados levantados durante a pesquisa os Estados Unidos da América (EUA) foi o país com maior 

número de depósitos de patentes (n=153). Esse país foi o pioneiro no desenvolvimento da Biotecnologia e permanece como 

um dos líderes neste campo. A influência Norte-americana em pesquisas abrange de forma significativa as áreas relacionadas à 

Genética vegetal, Medicina e Atividade antimicrobiana (Fontes, 2019). 

O Relatório de ameaças de resistência a antibióticos do Centers for Disease Control and Prevention- CDC (Centro de 

Controle e Prevenção de Doenças), apontou que o número de infecções por patógenos microbianos é elevado, de acordo com a 

estimativa mais de 35. 000 pessoas vêm a óbito anualmente, por causa da resistência aos antibióticos, o que reforça a busca dos 

Norte-americanos por tratamentos alternativos (CDC, 2019). 

De acordo com a WIPO (2021), a única patente depositada com os descritores “Bauhinia AND Antimicrobial” 

relaciona-se ao uso de inibidores de protease isolados de Bauhinia sp. para o tratamento de infecções microbianas e 

composição farmacêutica. A tecnologia foi patenteada por pesquisadores brasileiros em 2009.  

 

3.2 Mapeamento científico 

A Índia é o país que apresenta maior número de pesquisas que resultaram em publicações nas bases pesquisadas, 

apresentando 28, 43 e 48 indexações nas bases Web of Science, Scopus e The Lens, respectivamente (Figura 3), Brasil (WoS= 

12, Scopus = 29, e The Lens= 44) e Malásia (Scopus= 5, WoS= 6 e The Lens= 12). África do Sul e Egito apresentam menor 

número de publicações associando o táxon as atividades antimicrobianas. Alguns países em desenvolvimento, como por 

exemplo, a Índia vem ocupando espaços relevantes nas pesquisas e desenvolvimento de tecnologia na indústria farmacêutica.  

Nas últimas quatro décadas, o país vem acirrando o debate sobre a utilização e produção de fármacos naturais que possam ser 

incorporados e assimilados em âmbito local (Radaelli & Paranhos, 2015). 

 

Figura 3. Distribuição por países de artigos indexados nas bases Scopus, The Lens e Web of Science com os termos “Bauhinia 

AND Antimicrobial”. 
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Fonte: Autores (2021). 

 

O Brasil é detentor da maior diversidade biológica do mundo, bem como um vasto conhecimento tradicional frente a 

diversidade étnica e cultural do país. Devido o número de espécies de Bauhinia utilizadas na etnofarmacologia e o aumento na 

investigação de produtos naturais como alternativa terapêutica, principalmente em comunidades rurais onde o acesso a 
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medicação, é fator complicativo no tratamento clínico, o número de pesquisas com plantas do grupo tem se elevado nos 

últimos anos (Brito et al., 2020). 

Além disto, é preciso destacar que o país possui uma taxa elevada de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA), 

que podem ser causadas por vírus, bactérias, parasitas e produtos químicos. Destaca-se, que a maior ocorrência de surtos de 

doença transmitida por alimentos foi associada à Salmonella sp. e Escherichia coli, sendo imprescindível a busca por 

alternativas terapêuticas no combate a esses agentes etiológicos (Brasil, 2019). 

Com relação à evolução das publicações nas bases de artigos Scopus, Web of Science e The Lens (Figura 4) com os 

descritores selecionados, observou-se que as indexações iniciaram em 1981 (n=1) e alcançaram limiar em 2016 (Scopus=12, 

WoS= 6 e The Lens= 43). O primeiro manuscrito indexado buscou realizar um ensaio de sensibilidade antifúngica com extrato 

de folhas, caule e fruto da espécie Bauhinia candicans G. Bentham, encontrada na Argentina (Lorenti et al., 1981). 

 

Figura 4. Evolução anual de artigos indexados nas bases Scopus, The Lens e Web of Science com os termos “Bauhinia AND 

Antimicrobial”. 
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Fonte: Autores (2021). 

 

A busca demonstrou que 13 espécies aparecem com destaque nos estudos com atividades antimicrobianas para o 

gênero são elas: Bauhinia forficata Link., Bauhinia galpinii N.E. Br., Bauhinia purpurea L., Bauhinia guianensis Aubl., 

Bauhinia ungulata L., Bauhinia acuminata Harms., Bauhinia kockiana Korth., Bauhinia recemosa Lam., Bauhinia variegata 

L., Bauhinia rufa (Bong.) Steud., Bauhinia tomentosa L., Bauhinia vahlii Wigth & Arn. e Bauhinia blankeana Dunn (Tabela 

2). Destaca-se que, estudos com B. variegata correspondem a 11,11% das publicações. Dados da literatura, indicam que a 

presença de flavonoides pode ser caracterizada como fator de inibição do crescimento bacteriano nos testes realizados com B. 

variegata (Silveira et al., 2016). 
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Tabela 2. Estudos com espécies de Bauhinia que aparecem em destaque com atividades antimicrobianas nas bases de dados a 

partir dos descritores selecionados. 

Espécie Atividade antimicrobiana Referências 

Bauhinia forficata Link. Antibacteriana De Souza et al. (2021) 

Bauhinia galpinii N.E. Br. Antibacteriana e Antifúngica Erhabor et al. (2020) 

Bauhinia purpurea L. Antibacteriana e Antifúngica  Vijayan, Joseph & Mathew (2019) 

Bauhinia guianensis Aubl. Antifúngica Cordeiro et al. (2019) 

Bauhinia ungulata L. Antibacteriana Oliveira et al. (2019) 

Bauhinia acuminata Harms. Antimicrobiana  Alharbi et al. (2018) 

Bahunia kockiana Korth. Antibacteriana Chew et al. (2018) 

Bauhinia recemosa Lam. Antifúngica Badgujar et al. (2017) 

Bauhinia variegata L. Antibacteriana Parekh, Karathia & Chanda (2006) 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Antibacteriana Silveira et al. (2016) 

Bauhinia tomentosa L. Antibacteriana e Antifúngica Ajani, 2016 

Bauhinia vahlii Wigth & Arn. Antibacteriana e Antifúngica Shukla & Gahlot, (2018) 

Bauhinia blankeana Dunn Antibacteriana e Antifúngica Hu et al. (2017) 

Fonte: Autores (2021). 

 

De acordo com a Flora do Brasil 2020 (2021), das espécies de Bauhinia que aparecem em destaque nas bases de 

dados três estão listadas para o Nordeste do Brasil são elas: B. forficata, B. ungulata e B. purpurea. Na literatura, essas 

espécies são utilizadas popularmente na região para tratamento de doenças gastrointestinais, anti-inflamatória, redução das 

taxas de colesterol, triglicerídeos e principalmente no tratamento do diabetes, sendo importante aprofundar as investigações e 

busca de atividades e compostos antimicrobianos e confirmação de propriedades curativas de plantas do táxon (Conceição et 

al., 2011; Macêdo et al., 2015). 

A busca por ativos antimicrobianos com espécies de Bauhinia aparecem com maior frequência relacionadas as áreas 

de Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica (31,8%), seguidas de Bioquímica, Genética e Biologia Molecular (15,1%) e 

Imunologia e Microbiologia (7,8%) (Tabela 3). O valor expressivo de trabalhos relacionados a área médica, justifica-se pelo 

fato de plantas do grupo estarem sendo experimentadas no tratamento alternativo, para doenças como o diabetes mellitus pelas 

comunidades tradicionais (Salvi et al., 2016) e indústria farmacêutica (Silva et al., 2018). 

 

Tabela 3. Distribuição das publicações indexadas por áreas nas bases Scopus, Web of Science e The Lens. 

Áreas % 

Farmacologia, Toxicologia e Farmacêutica 31,80 

Bioquímica, Genética e Biologia Molecular 15,10 

Imunologia e Microbiologia 7,80 

Agricultura e Ciências Biológicas 7,30 

Química 6,70 

Ciências Ambientais 2,20 

Engenharia Química 1,70 

Odontologia 1,10 

Outros 9,50 

Fonte: Autores (2021). 

 

Quanto ao mapeamento dos termos relevantes a partir dos descritores “Bauhinia AND Antimicrobial”, verificou-se 

que o cluster verde agrupam-se palavras-chave que relacionam os estudos das atividades antibacterianas (“Antibacterial 

activity”, “Escherichia coli”, “Pseudomonas aeruginosa” e “Staphylococcus aureus”) e antifúngicas (“Antifungal activity”, 

“Candida albicans” e “Minimum inhibitory concentration”) com plantas do táxon (Figura 5). 
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Figura 5. Mapeamento dos termos relevantes com os descritores “Bauhinia AND Antimicrobial”. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo com dados da Base Scopus com o aporte do software VOSviewer para a geração do mapa (2021). 

 

A Figura 5 mostra que o cluster em vermelho formado pelo agrupamento das palavras-chave que aparecem nos 

estudos estão relacionadas as atividades antimicrobianas (“Antimicrobial activity”), antioxidantes (“Antioxiant activity”), 

extratos vegetais de espécies de Bauhinia (“Bauhinia”, “Plant extract” e “Plant leaf”) e triagem de metabólitos secundários 

(“Flavonoid” e “Phytochemistry”).  A relação entre estes termos justifica-se pela ação de compostos majoritários, como, 

flavonoides, taninos e polifenóis. A identificação dos compostos majoritários demostrou componentes antimicrobianos que 

agem em direção a patógenos fúngicos e bacterianos. A natureza anfifílica dos bioativos isolados de Bauhinia exibe atividade 

bacteriana através de três estágios: fixação da membrana celular, modificação fluidez do plasmalema da bactéria e ruptura da 

estrutura da membrana plasmática (Chew et al., 2018). 

 

4. Conclusão  

O mapeamento tecnológico evidenciou que na última década houve um crescimento nas indexações de tecnologias 

relacionadas ao táxon e suas propriedades antimicrobianas. Foi possível concluir que o maior número de patentes está 

associado as preparações medicinais, por exemplo medicamentos tradicionais à base de ervas. E que os Estados Unidos da 

América é o país com maior número de tecnologias indexadas com plantas do grupo com os descritores selecionados. 

O mapeamento científico, demonstrou que a Índia vem se destacando na indexação de trabalhos científicos. O Brasil 

aparece em segundo lugar em número de pesquisas o que demonstra interesse e busca por propriedades terapêuticas 

antimicrobianas com espécies de Bauhinia, apesar disto, faz-se necessário que haja maior produção de tecnologias, fator 

preponderante para o desenvolvimento técnico e científico do país. As maiores concentrações de trabalhos foram em áreas com 

finalidade médica como Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica, o que demonstra o interesse e busca de ativos antimicrobianos 

com finalidades terapêuticas.  

O mapeamento dos termos mais significativos, identificou 13 palavras-chave que formam dois agrupamentos, 

relacionados diretamente as atividades antimicrobianas. Com os agrupamentos formados foi possível concluir, que a busca por 
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compostos majoritários e sua identificação está diretamente associada aos estudos que testam as potencialidades 

antimicrobianas de espécies do grupo. 

Como perspectiva para futuras produções, sugere-se a ampliação do mapeamento prospectivo, utilizando outras bases 

de artigos como Google Acadêmico e Science Direct e de patentes como European Patent Office (EPO) e United States Patent 

Trademarks Office (USPTO), considerando que estes estudos colaboram com a pesquisa e desenvolvimento tecnológico de 

produtos naturais e compostos antimicrobianos advindos de espécies do táxon. 
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